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Todos os direitos autorais sobre marcas, obras ou criações 
de qualquer natureza disponibilizadas nesta publicação 
pertencem a Guilherme Smee e Dan Aroeira.
Sendo assim, é terminantemente vedada a distribuição, 
representação, publicação, uso comercial e/ou utilização de 
tais materiais, no todo ou em parte, sem a prévia e expressa 
autorização dos mesmos.

A violação destes direitos é crime, e seu infrator está sujeito 
às penalidades legais previstas nas Leis 9.10/98 e 9.279/96 e no 
art. 184 do Código Penal Brasileiro, bem como ao pagamento de 
indenização pelos prejuízos causados.

Muitas histórias foram contadas 
sobre lendas urbanas e outras 
tramas foram tecidas cheias de 
elementos do folclore brasileiro. 
Poucas delas, contudo, foram 
contadas a partir do ponto de 
vista dessas lendas, que estão 
vagando pelo nosso país longe 
dos olhos incautos, convivendo 
com as tecnologias futuristas que 
o século vinte e um providencia 
aos seres humanos comuns. Mas as 
lendas têm malemolência, tem jogo 
de cintura, e fazem a mandinga que 
for necessária para continuarem 
vivas nos corações e nas mentes dos 
brasileiros.

A trama de Mandinga! segue a 
trilha de Luna, uma mulher bonita 
e confiante que esconde um segredo 
– ela é a lenda Cotaluna, uma 
sereia demoníaca que seduz e leva 
suas vítimas para o oceano para 
as devorar. Por engano, ela comete 
o pecado de assassinar uma outra 
lenda e com isso provoca o deus 
Tupã, que pode colocar uma maldição 
sobre a Terra. Cotaluna precisará 
recorrer a outras lendas, como a 
mula, o saci e a rasga-mortalhas 
para ajudá-la a fazer uma mandinga 
e apaziguar a ira de Tupã.
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sf. 1. Ato ou efeito de mandingar; Feitiço, bruxaria; 2. Fig. 
Embaraço, dificuldade que, por ser inexplicável, parece 
obra de feitiçaria; 3. batota; adj. 1. relativo aos Mandin-
gas (grupo etnolinguístico da África ocidental) 2. relativo 
a ramo linguístico do grupo nigero-congolês, que abarca 
línguas faladas sobretudo na África ocidental; mandé.
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Já fui chmada por 
vários nomes.

Esse não é o meu nome, 
mas eu prefiro assim.

Poucos me chamam de Cotaluna, 
que é quem sou de verdade. Particularmente, acho que a 

verdade é como o amor.
Acredita quem quer acreditar.

Luna é como me 
chamam agora.
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Enxerga a verdade 
quem quiser ver.

Nunca enganei ninguém. As pessoas se 
enganam sozinhas a meu respeito.

Amar, verbo intransitivo,
já dizia o poeta.

Amor, paixão, tesão, sexo,
é tudo jogo de mandinga.



E, como diz a música, “o vento que 
venta aqui, não é mesmo que venta lá 
e volta pro mandingueiro a mandinga 

de quem mandingar”.

O amor fere. Mas na guerra do amor 
uns saem mortos, outros, vitoriosos. 

A história dos vencidos sempre é 
contada pelos conquistadores.

O sabor do amor é como o 
sabor das lendas. Elas vão e 
vêm, como o ritmo do amor.
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Mas também pode 
ser o contrário.

É da contradição que 
surgem as lendas.

É o sabor do 
amor por essas 
histórias que as 
espalham por aí. 

Dizem que o amor dói.
Dizem que o sal realça o sabor.



 

 É o amor que 
realça o sabor.

E é o sal que dói 
na ferida aberta 

que o amor deixou.



Mas, como dizem, o 
amor encontra um jeito.

Um jeito de fazer com que 
o ser amado se importe 

com o ser amante.

Um sentimentozinho revoltante 
que podemos chamar de culpa 

ou arrependimento.

Eu chamo de remorso.



Não se pode matar uma lenda.

Elas se espalham por aí que nem 
pestes, se multiplicam na cabeça 

e nos corpos das pessoas.



Padre, eu 
preciso 

confessar 
algo.

Eu 
preciso 
de você, 
padre!

rose, 
você 
sabe 

que não 
sou mais 
padre.

Você 
precisa 

entender, 
Meire, que 
quando eu 
me uno a 

uma mulher 
eu perco 
a cabeça! 
Literal-
mente!

Fuja 
comigo, 
padre, 
vamos 
ficar 

juntos... Que 
parte de 
“literal-
mente” 
você 
não...

agora 
sou só um 
serviçal 

do senhor 
que tem uns 

duzentos 
metros 

quadrados 
de chão para 
limpar hoje.
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Esse aí 
já tem 

compro-
misso, 
dona! chega 

pra lá, 
que eu 

preciso 
ter um 
papo 

com o 
padreco!

mas 
posso 

ser a sua, 
se me

desejar!

Cruz-
-credo, 
creim-
deuspai!

Você 
é a 

mulher 
dele?

não!
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Muito 
obri-
gado,

caríssima 
Luna.

Deixe
para me 
reveren-
ciar quan-
do esse 

perrengue 
que eu 
meti a 

todos nós 
passar.

Sim, o 
Boto!

Perren-
gue? 
Que 

perren... 
oh!

O maior 
perpetuador 

de sua 
espécie. 

Da espécie 
das lendas. 
Da nossa 
espécie.

O traçador, 
o comedor, o 
pai de todos 

filhos da puta 
e todos esses 
nomes idiotas 
que chamam 
ele. Eu fodi 
com ele...

O Boto!

nas 
quintas-

feiras fica 
mais difícil 
conter a 
atração 

que causo 
nelas.
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...e ele 
me 

fodeu.

Hoje eu, 
Cotaluna, uma 
lenda marinha 

esquecida, 
que se 

esgueira 
nas cidades 
portuárias 

para 
sobreviver, 

matei 
uma 

lenda 
por 

engano.



O corpo e 
o sangue 
do Boto 
Cor-de-

Rosa estão 
nas minhas 

mãos.

Eu preciso 
reverter isso 

antes que 
a mandinga 

cubra todas 
as lendas e 

os habitantes 
do solo 

brasileiro...

...com uma 
enxurrada 
sem fim.

piedade!

Continua...



Isto é o máximo que 
podemos mostrar 
agora sem dar 
spoillers.

Obrigado por ler até aqui!

Para saber se Luna sairá dessa
será preciso ler a revista
na íntegra!

Apóie o projeto no Catarse
e garanta seu exemplar.

fim
[da prévia]
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